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O documento mais antigo que se refe re
ás feiras no nosso país data de D.

Afonso Henriques. E, um foral de Melga­
co, do ana d; 1171, que se couserna Tôrre
do Tombo. r-or ele se vê que as feiras são
da mais remota antiguidade e refletem
ainda os primitivos tempos. Em varios
puntos da terra se reúnem, periodicamen­
te, vendedores, comerciantes e povo para
fazerem as suas tramações. E não dista
muito de nós a data em que nesta capital
do Algarve, terá lugar urna dessas impor­
tantes reuniões - a mais importante <!�
provincia - a que por tradicional devoção
chamamos Feira de Santa Iria.
Em tempos idos, quando eram escas­

sos os transportes, as feiras e mercados
serviam de uteis meios de troca e serviam
também parit fixar os preços I as cerimonias religiosas, os tri- I feiras. As potencias maritirnasl exceptuando a da Ladra, que
dos varias comestiveis. Hoje, bun ais e autoridade para efec- desse tempo conduziram e 111 II ainda se realisa em Lisboa, a de
nos paises maís progressivos, tuar concelhos e adrninistrar frotas de um para outros pon- Beja e, noutras partes por esse
as feiras e mercados. deminui- justiça. Posteriormente adquiri- tos, os géneros do seu país � pais afora, que são campos de
ram de importancia, cingindo- ram algumas feiras carácter dos SeUS aliados que, eram le- i grandes negociações e recreio
se. a sua inf�L1encia a uma det�r- mercantil.

. .

vados, rlepois, a feiras onde I do p.ovo .que gosta de apreciar
ml.na�a região. No nosso PaIS, Certas .fell·as teem onge.m I concorriam os povos a tro.car I os divertimentos qu� lhes por­
principalrnen te no Norte e Sul, muito curiosa. A de Santa Ina, ou prever-se do que precrsa-. porcionam os s a lt i m b a n c o s
ainda se realisarn algumas feiras que se realisa nesta cidade, pa- vamo desses grandes cones de lona
de nomeada; mas a sua impor- rece ter sido determinada pelo ' Mais tarde, em consequencia no topo dos quais flutua uma
tancia pode considerar-se mes- cump-rimento duma promessa do progresso do comercio as bandeirinha que sauda o arraial
quinha comparada corn o ex- feita a Santa Iria, por ocasião feiras dividiram-se por mais ve- das barracas, cá em baixo onde
plendor das reuniões mercantis duma epidemia que passou zes no ano renascendo assim se vendem, quinquilharias e
da L ade Média. nesta cidade, nos meados do os mercados de uso muito an- belfurinhas.
As feiras muitas delas, foram seculo XVII ou XVIII. tigo, pois já nos tempos roma- O circo ambulante, pode con-

creadas ao amparo das festas Como a epidemia tivesse de- nos eles st' realisavarn com o siderar-se uma necessidade pois
religiosas, como estas vivem saparecido o povo realisou nome de Nundinae. Este povo é ele que anima as feiras e
com a ajuda dela.

'

grandes festejos durante tres também celebrava as Feriae La- atrai a elas grande numero de
Em Portugal raras são as fei- dias, tornando a efectua-los no tinae, durante trez dias, que pessoas a quem só é dado ver

ras ou festas religiosas que se ano seguinte com enorme con- eram dedicadas á divindade [u- espectaculos por ocasião de
não realisem conjuntamente, correncia de fieis dos povoa- piter Latius. feiras-tão longe vivem da ei-
convocando aqueles que nece- dos circunvizinhos, o .que deu Constavam eles de varias so- vilisação .••
ssitam vender ou comprar e origem a aparecer em derredor lenidades religiosas, nas quais Alem disso, o circo e o pa­
atraindo os que procuram di· do templo grande numero de se incc.rporavarn as autoridades lhaço dão ás feiras um pitores­
vertir-se. comestíveis, de vendedores de . e o povo etc. co vivo de côr que em nenhum
Ainda -h oje é hábito, como bugigangas etc. Terminavam as Feiras - nas outro logar se encontra. Certa-

na Idade Média, por ocasião E assim teve origem a enor- quais se quer ver a origem das mente a maioria dos algarviosdas feiras realisarern-se grandes me feira anual que se realisa feiras modernas - com uma fo- ainda se recordam, com sauda­
festas nas quais se juntavam os hoje nesta cidade. A historia do gueira no cúme do Monte Al- de, das máscaras.espalhafatosas
servos e aldeões para descansa- comercio diz ter sido na ultima bano. dos palhaços que, á tardinha,
rem dos seus trabalhos. Os ha- que se conta desde a invasão Entre nós, como já citei, as no dia da feira, subiam ao ta­
bitantes dos povos visinhos da Europa pelos barbaros até á feiras parecem datar de 1171, blado oscilante á entrada do
acorriam a elas para fazerem as descobertadalndia,queo comer- subsistindo ainda hoje algumas enorme barracão. e convidavam
suas provisões, tomando tam- cio estava paralisado. Só mais como a do Carmo em 16 de o povo num palafrasio estro-
bem parte nos festejos. tarde, quando se começaram a Julho, a de Santa Iria a 20 de
Algumas feiras tinham o ca- estabelecer novas monarquias é Outubro; a de Olhão, Tavira,

racter religioso-juridico reunin- que o comercio tomou incre- Moncarapacho, Estoy, Silves,
do-se á porta da igreja, findas menta por meio de grandes Monchique, Lagos, etc. isto él

EIR
!§ 'eil'a§; na Idade Média
lilii! Santa .liI'iia r;;'l!'l'.l Os «Itlun­
diae}} e as «Fe:riae lati ..
nae» 111111111 Os pillbàÇO§ IIil!UI Às
reuniões melt'(:iul�i§ Mnter",

nal!!OnaiiSi, etc.

Redacção d Adm·in. - Rua do�\

DOS,
'.<

FARO - Praça D. Francisco Gomes (Cliché da casa Serafim)

Local ondeern tempos se fazia a feira d> artigos de esparto e palma
.

(Continua na 4.a página)
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Prefiram os nossos produtos que sêo escrupulosamente fabricados
\

Fabrico mecânico do pao «ALGARVE»
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IFarinhas, de rloinhos Reunidos, L.da

Assucares da Refinaria Angola, L.da
Sabões marca Días Ferreira
f1assas "ltele"

PEDIDOS.AOS DEPOSITARiOS NO ALGARVE

'l.,', DA

7' lID

-

RUA VASCO DA GAMA, 83

FARO

Highland Monarch (lnglez)
General S. Martin (Alemão)
Asturias (Inglez) '. . . •

Monte Pascoal (Alemão) .

-

Highland Chieftain (Inglez)
Sierra Nevada (Alemão) .

Cap Arcona (Alemão) ,

Almanzorra (Inglez)'. .

Darro (Inglez) .

.
.

.

General Osório (Alemão) .

[arnaique (frances), . .

Orania (Holandez). . ,

Highland Princess (lnglez)
Monte Rosa (Alemão). .

1.350$00
1.400$00
1.509$00
1.570$00
1.350$00
1.400$00
1.510$00
1.450$00
1.400$00
1.510$00
1.300$00
1.450$00
1.350$00
1.570$00

1.500$00
1.550$00
1.660$UO
1.720$00
1.500$00
1.1)50$00
1.660$00
1.600$00
1.550$00
1.660$00
1.450$00
1.600$00
1.500$00
1.720$00

2
3
8
9
16
20
22
22
23
23
27
28
30
30

DEPOSITO DE:

Vinhos, Aguardentes e -Azeites

FARO

-DE-

ENCADERNADOR

Rua do Alportel, N.O 23

--FARO--·

P A R A I 8 O, L.DA
Estrada da Oircunvalação

Para a AHER/CA DO NORTE consulte-se também a Agencia

Rua do Chiado, 59-FARO
Fabricação de todos os productos con­

generes, zmendoas, etc,
Especialidades em artigos regionais e

dos afamados Morgados Algarvios,

Executam -se os m ais per­
feitos trabalhos de enca­

dernação de livros, revis-

tas, jornais etc.

PretOS sem rueio de cODcorrencia

---E---

HOTEL ANER/CA CENTRAL
Rua Nova do Almada

PASTELHm: Rua de Sanla Antonio

-FARO--
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J. d'Almeida & c-, L.da
Conslrutão dR Aereos �'otQres para tirar agna com bomba ou lazer mover engenhos

PATENTE DE INVENÇÃO N.o 12949

BOMBAS DE TODOS OS SISTEMAS
PORTÕES E GRADEAMENTOS dos mais antigos e modernos desenhos

Montagem de Fabricas e Maquinarias
lmporieçêo de Naquinas directas da Fabrica

Soldaduras a Autogenio el responsabf lídade
Reparações em maquinas, motores e automoveis

CANALISAÇÕES PERFErTAS EM TUBOS DE FERRO

Execução perfeita e rapida de todos os trabalhos

Estrada do Alportel) 23 a 27 - FARO

�o[i��a�� .�� ��fri��rant�� AI�arv�, Lda
---- Fábrica "SAGRES" ==========

AVENIDA- DA REPUBLICA (Junto á Esta�ão do Camínho de ferro)

Fabricantes da m�ito apreciada Laranjada FARO-RANJA
a unica que se impõe pela sua excelente qualidade; preferida pelo
publico por ser fabricada com sumo natural de laranja. Não con­
tem alcoois ou quaisquers productos quimicos que atrofiam o

organismo.
LAR.ANJADA TIPO CERVEJA unica e exclusivamente fa­

bricada das finissimas laranjas de 'Portugal; excelente tonico e

optimo auxiliar das funções digestivas.
PIROLITO-LIMONADA refresco recomendavel e primoro­

so auxiliar da digestão; maravilhoso acalmante sem receio de
concorrencia.

Fotografia Artística Semotrinhe
FUNDADA EM 1895

A mais conhecida e acreditada casa da provincia
Fotografias em todos os generos pelos ultimos aperfeiçoamentos

ESPECIALIDADE EM:

Retratos de cre anças e esboços
.

AMPLll�ÕfS IHmm�nS, DESDE O MAIS PEQUENa fO:'[jj,ITO AD TAI\1UG .:?¡�a'
No dia de feira um interessante brinde a todas as pessoas que tirarem 6 (Oil)j;Wl/ias

TODOS OS DIAS SÃO UTEIS DAS 9 ÁS 17 HORAS
.

Rua Batista Lopes, 26 - FARO

Chapelaria Farense
--DE--

SE.BASTIÃO DE CAMPOS ME N DONÇA
Rua de Santo Antonio tá Pontinha)

FARO ------_
Admiravel sortido em:

CHAP�US, BONETS, GRAVATAS, CAf1/SAS e outros artigos
PREÇOS FORA DE TODA A COUCORRENCIA

Tingem-se e concertam-se chapeas rom o maximo esmero e perfeição.

Sea

vez

Os Herrninlos
ACROBATAS OLIMPICOS

O maior numero portuguez que
tem alcançado freneticos aplau­

sos no estrangeiro

José dos Santos Matheus
COl'll Af !V1AZEM DE:

Obra de palma, 1jsparto e cairo, farinhas, sameas, csreaes'Ie ..
gumes, arroz, azeite, amealea. alfarroba, palha prensada

E OUTROS ARTIGOS

Rua Conselheiro Bivar , 18--FARO

DURANTE OS DIAS DE FEIRA
NO

P el a
LARGO ,DE
a a

p r r m e r r a

GRANDE SyCESSO I

Surpreendente e admira- Do elenco fazem parte entre
�el espectáculo pela me- out!�S atracções. seguintes no­

lhor e mais completa corn-
tabilístas da ultima epoca de

panhia Internacional que I
Lisboa e Porto

percorre a Provinci.a e que I Os Fernandoem epocas sucessivas se

evidenciaram no
Acrobatas saltadores

artistas em miniatura que mais
exito teem alçançado

OS REIS DO TAPETE
[ijli��u �O� ��[f�iO�

n� U��oa �----_.

OS ADELIS
Ginastas aereos. Os mais per­

feitos no genero.

O numero de maior sucesso na
'ultima temporada no COLISEU

DE RECREIOS
O Arrojo dos Arrojos

Todas as noites grandes
.ESTREIAS

Pela primeira \ez nn Alnan� URI
[onjunto al'tisti[o de'ste valor

l� arti�ta! n� am�o� O� !eXO� l� M"elle Serafina
Saltadores, M¡mico5, furta dental, Musicais, Ma-l¡nbaristas. Equilibrista, Palhacos e Outtislas

Extraordinaria equilibrista
em fio de ferro.

•

,

-r
, ........... ,.·.r,...--:;,..-·�·���'t_::J.·, .:�.. \._-.�

FRANCISCO
n e s t a Cidade

GRANDE EXITO!

Pepe e Miguélim
CLOWS

Excentricos e Musicais
Iliriante passa, tempos cómicos

Augustos de soirée
Que sempre na pista fazem fazem a

alegría do espectaculo

IRHf ��n� I
f�[UI�a�e� Irti�ti[a!
luxuosa apresentação

Excentricos Musicais
com o seu negro

Domiguito
Unico em seu genero, com 15 de suceS�B no

úran�� [ifLO PrlŒ �� Ma�rid

lU nU1
A1robatas excentricos.
O homem sem medo, que cai de todas
as alturas
20 minutos de gargalhada,
Trabalhos executadospor IIl1Z cavalheiro
e por uma senhora.

Ao Circo! Ao Cir¿Ó!
Ver o melhor elenco 4ue viaja em Portugal
.

-= PREÇOS =­
Cadeiras 4$00, Super lar

3$00, Geral 2$00

I •• _ ... ' •

•

,

(':�.,
,.c<' •



CORREIO DO ALGARVE

,

piado onde se notavam varias '

linguas: t-Entrai, senhores, entrai!' I

Hoy se presenterá el burro I

valador e los más belos elefan-I
tes do Uniberso l Se paga sola- I
mente vinte tostões para las ¡'cadeiras e dez para los otros

Isitios.

E���r;l� acTeis1�s �onvite, que
i ,E' sabido por to�o o �Igar- ! prest.ou, relevantes serviços á

f h t t de asnático como
VIO, que em faro fOI creaao ha i provincia..

1n �l an�. lo'dia m
tres anos, aproximadamente, I Via esta comissão a sua acti-

ae
. eum.a ICol! exp

f
.

u a
um organismo denominado' vidade reduzida pela falta de

musica diabo rca que azia en-
C

. .:
I" ti d f '·t

.r.' ct
d 'd

..

le t
onnssao mera Iva e aro, ; recei as e vermcan o que essas

r�1 decer
a mais .simpr s men -. que tem realisado imp ortante

' só poderiam ser angariada pela
I a e.

� �".' melhoramentos na nossa cidade, constituição de uma Comissão'

d Tadmbemd nOd" recOrdaml?sha111- e uma intensa propaganda da, de Iniciativa, trabalhou afinca-
a a ro a os "cava In o s e I

•••
�

I d t tid d I
'

t
A d· t" i nossa provrncia. amen e no sen loe a ser cn-

qf u�, a drol�o. ed cll1coel! �, re�s, i
.

Na atitude de conhecer niti- I ada o que aconteceu por mea-
azia a e icta a nossa In arreia,

• damente o valioso e vasto I dos de 1929. .

.

Porem, en
I traxraVmIlIem decJden- i

programa de melhoramentos I Constituida numa altura em

Cl� no. secu o , quan o as
desse organismo, p r o c u r e i

'

que já nao podia angariar re­

primeiras Alfandegas se estabe- entrevistar um dos membros I ceitas naquele ano -economico,_
Ieceram e mats t�rde quando da Comissão de Iniciativa. e, o ¡ a C. de I. teve que reservar

aparecera.m
s:

os .melOs de tr�s- acaso põe-nos frente a frente: para o ano seguinte o inicio da
porte m.als laceI�. de um grande paladino do nos- '1 sua actividade.

DeP<?Is as feiras _começar�m so Algarve. E tem grandes projectos en-

a localisar-se a regioes, surgm-I Refiro-me ao Sr. Dr. Mario, tre mãos?
do ha uma .dezer:a de an?s �s ,.Ly.3ter franco, uma das mais I Alguns projectos, de facto,
grandes dfelHras bInternaAc¡�naIS i competentes individualidades ' tencionam converter-se em reali-

se consegue.
camOtas e am urgo, l1lUer- dmini tr

.

° " ?

• I
dod

.
-

b Trata-se da mais C01í1-

.

MT S ilha e If
a nurus rativas que surgrrarn , el. e, e se a mais se nao a a-

1
.

pia, I ao, eVI a e por u 1-
após o 28 de Maio ' 11o_nça é porque até mais Ionae P eta e Interessante COM-

mo �s do Parque Eduardo VII,
c

R�paz novo, qu·c desérnpe-] lhe não permite que por ago�a PANHIA I NT E RN A C i 0-

deELtlsboaf·· -',¡
1·�

nha com adrniravel inteligencia' vá a relativa exiguidade das NAL que percorre a Pra-
s as eiras, cosmopo llas, a' P esid t d 0 _' 11 .ita d" _

. .

d -: b fes- I
O .car,-,o ae

. r:-"I e� e a \....0 suas receitas, apenas _umas e- vmcra=- nao deveis aSSIm

�n e nao se ouve o ramar
I I missão Adrninistrativa da Ca- zenas de contos anuais. .' .

ü_:ro da gente do po_vo'"onde mara, um dos mais ilustres jor-I Em todo o caso talvez algo deixar de os apreerar PO!­
l1�O se veem nela.s as tace", ru- nalistas do- districto, advogado' se possa anunciar? ! que estamos certos, sao

bias) das raparigas do p('c:v�� distincto, adrninistrador Dele-' - Certamente. Assim por; dignos de que lhe façamos

ndem fS gargal;lIad{¡� J.da mecida
I gado da Comissão de Iniciativa I exemnlo.uma das obras a que justiça

,e a e?,re, so :e elem a no�sa de faro e eloquente
.

orador' a Comissão pensa levar a efei-
.

epoca interesscira e mercadeja-
que por varias vezes tem orgu- to é a da construção da estrada

.---------

dora.
"

. ,. , . lhado de sobremaneira o Algar- de ligação para a chamada :::.-===:=. -'._'�".':. -:

Tudo. nestas f�lras e fIt.ICIO e
ve com as suas interessantes praia de faro, impor+ante m"e- ::::.:::::.::.:.:::.::::

..•..•••••.....••••••••••••••••

convencional, ate o proprio no- conferencias regionais. Ihoramento que dará á capital
nye-exposl�oes-d:sde ?: sor: I O dr. Mario Lyster franco" algarvia uma nova razão de ser

nsos S0:-roslvos. da� <gills) t i mercê da sua acção cu Ita e e que é ambicionada por mui­
papelónica ,senedaae de qua -

i energies e do seu desinteressa· tos.
quer cmonsleup: _ _

I
do trabalho tem contribuido Para isso torna-se necessario

Qu��to. superiores �ao sa� 'para. u!n maior impulso da um emprestimo, o qu� a Com is- EM. TODOS OS GENEROS

as antigas feiras populares C01�, '6provl11c!a, sao pensa levar a efeito. para o Executam-se na

p�!adas a essas mercantes reU-I Ele tem sabido conquistar para o qual já está trabalhando.

nI<?es, que nem sequer tee� a
l galhardamente um lugar de - Propriamente adentro da

animá-Ias asJa�es bonacheIrO-! destacue entre as mais eleva- cidade?
nas e SUjas de �lI1ta ele qua�quer "1 vadas mentalidades da. pro- - Realisaram-se, por exern- Praça ferreira d'Almeida

palhaço que grite ao povo ..
1 vincla, d,l11do azo a que o AI- pIa, os trabalhos da pavimenta-

-EntraI, senhores, entrai.... g:u've na sua maioria o estime ção do Jardim Manuel Sivar; F ,.�RO

e admire com fervor. subsidios para as ruinas de Os-

Ninguem mais abalisado nos sonoba, criando assim, para a . ::::::::-""
..U

.. ----- ••---- •

••e .. " Q et (I (I ClO_ Q ..

poderia satisfaser, e ao expli- cidade uma nova atracção tu-
�__

---- .. _---_.

JOSé .Palma f1estre cannas o que queriamos, Sua ristica.
__.�.���m�m__�__

Ex." indeciso e cheio duma mo- Temos entre mãos o problema

De visita ao nosso di- destia que lhe fica a caracter. dos hoteis exercendo uma rigo-
sempre timprando pelo SeU es- rosa fiscalisação afrm de os tor-

redor, encontr�-se n e s t.a pirito popular, diz-nos: nar mais aceitaveis e recomen-

cidade o nosso Ilustre amI- -Entrevistar um jornalista? daveis.

go José Palma Mestre, es-
- De yacto assim se ,torna E de ent!"e tantas outras pe-

timado empregado da �ecessano quando esse. !o�na- quenas cOIsas qu� nem vale,

F
.

Ltd a encia oficial lista reune a ess� nobIlissIma talvez, a pena refenr, todos de
asslO, . g,..., .

I tarda,
outras mUltas recomen- acordo com a Cam ara com

da (iFord" em .Deja, que ao daçõese, neste casso, a de ser quem trabalhamos numa har­

mesmo tempo vem em ser- o Administrador Delegado da monia de que te�m resultado

viço de propaganda desta Comissão d,e Iniciativa. cois�s deis e pro\'eitosas para

importante firma.
- Estou a sua ordem' queira a. CIdade, temos a enumerar

preguntar. amda a baJaustraqa a fazer-se
- A Comissão de Iniciat¡va junto ao cais (conforme uma in­

de faro há que tempo foi teressante planta já elaborada),
creada? para a qual já foi concedido

- Eu lhe digo. A Comissão um subsidio, devendo-se iniciar
foi instHuida a instancias da os seus trabalhos dentro pou­
Comissão Executiva de Turis- cos dias, novas placas com o

mo do Algarve que, sob a pre- nome das ruas etc.

I sidencia do antigo governador Sobre o ponto de vista da
I civil,' Sr. major Paiva Brandão" provincia?

Feiras e Mercados I I' o�ra �a [omi��ão
.

�� Ini[iativa �� faro 1
(Continuação da t.a página)

EM BENEFICIO DA CIDADE

UMA RAPIDA ENTREVISTA COM O SR. DR.

MARIO LYSTER fRANCO, SEU ADMiNISTRA­

DOR-DELEGADO

•

PEDRO MARTINS.
-----

--

ADVOGADO

CARTORlO NA

Rua [onselbeira Uivar, n.o 2J
FAAO

(ir«:o POl1ugal
É incontestavelmemte um

dos melhores no genero de
acrobacia, ginastas aereos
excentricos e musicais, etc.
que este ano o nosso povo
vai ter oportunidade d e

apreciar esses valorosos
artistas que em Espanha e

no Coliseu dos Recreios
em Lisboa, marcaram duma
maneira assombrosa.

Os Fernando-Les [arques
-Les Ottos - Adelis - Pepe e

Miguélinz - Herminios e Au­
gustos de Soiree, são cele­
bridades que formam um

conjunto cum as primeiras
atracções de Portugal.

São pois, dignos de se­

rem admirados pelos al­

garvios e muito essencial­
mente pelos 'farenses já
ávidos por passarem umas

horas de bom-humor. aue
só nos circos desta classe
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-Parece-me que era sobre­
tudo deferisivel a ideia duma

especie de federação de todas

as comissões de iniciativa da

provincia, para tratar de assun­

tos de interesse geral.
Para urna especie de orga­

nismo central deveriam todas

as comissões contribuir, entre­
gando-lhe por uma vez encar­

gos que só em conjunto po­
derão ser comttldos.

Enfim, são pontos a estudar,
a meditar, reclamando uma

acção energica que sei estar no

animo de todos' que trabalham

na Comissão de Iniciativa.
E com estas palavras termi­

nei a minha missão de indagar
e saber qual o fiin para que fo­
ra criada a Comissão de Inicia­
tiva de faro.
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